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ABERTURA DA SESSÃO POR CELINA PEREIRA 

 
 
 
 
 
Boa tarde, estamos quase na hora da descida do pano sobre estes quatro profícuos dias de discussão, de 
encontro, de troca de abraços e de provar muitas coisas boas neste chão. 
 
Eu penso muitas vezes nos nossos poetas que são aqueles que também me inspiram e, como eugeniana 
confessa, eu penso em Eugénio Tavares quando, na hora di bai, ele diz “si ca badu, ca ta biradu”. Mas 
também, ele diz que “si nu more na dispidida nhor Deus, na bolta, ta danu bida”. E com essa esperança 
que nós estamos aqui para trazermos à sessão quase final deste nosso Terceiro Congresso dos Quadros 
Cabo-verdianos da Diáspora. 
 
E eu vou ter o gratíssimo prazer de chamar à palavra a Dra. Celeste Correia que, nos vai trazer as 
conclusões e recomendações deste enorme e profícuo espaço de diálogo para todos nós. 
 
 
 
 
 

 
 
 
DRA. CELESTE CORREIA 

 
 
 
 
Sr. Primeiro-ministro 
Excelência 
Senhor Presidente do Congresso de Quadros 
Senhor Presidente da Associação Zé-Moniz 
Senhoras e Senhores Convidados 
Senhoras e Senhores Congressistas 
Senhoras e Senhores Membros da Comunicação Social  
Minhas Senhoras e Meus Senhores  
 
Boa tarde 
 
O documento que tenho a honra de vos apresentar, que contém as conclusões e recomendações do III 
Congresso dos Quadros Cabo-verdianos da Diáspora, está dividida em três partes. Uma primeira com 
uma visão global dos desafios da nação diasporizada; uma segunda com a caracterização geral dos 
obstáculos e uma terceira, os caminhos da “dupla integração”, em Cabo Verde, nos países de 
acolhimento, relativamente ao Congresso de Quadros e, por último, à diáspora e às suas instituições, 
mais propriamente, as associações. 
 
I – Visão Global dos Desafios da Nação diasporizada 
 
O III Congresso de Quadros Cabo-Verdianos da Diáspora realizou-se na Cidade da Praia de 3 a 6 de 
Abril de 2002, com a participação de mais de 400 delegados vindos de países de emigração cabo-
verdiana, na África, América, Europa, bem como de quadros residentes nas diversas ilhas de Cabo 
Verde, representando tanto instituições da sociedade civil como da administração pública cabo-verdiana. 
 
O III Congresso de Quadros Cabo-Verdianos da Diáspora constitui-se por vontade expressa e unânime, 
num fórum de reflexão conjunta com as autoridades de Cabo Verde sobre as Segundas Gerações da 
Diáspora Cabo-verdiana, assumida por todos os presentes como o desafio da continuidade e perenidade 
da Nação Cabo-verdiana espalhada pelos quatro cantos do mundo. 
 
O III Congresso de Quadros Cabo-Verdianos da Diáspora foi inaugurado por Sua Excelência o Presidente 
da República, Pedro Verona Rodrigues Pires, que endereçou uma mensagem aos congressistas 
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incitando-os a reflectir com “audácia e inconformismo” sobre uma visão global e estratégica da Nação no 
seu conjunto e sobre os desafios que se colocam à sua caminhada num mundo globalizado e competitivo. 
 
Para o primeiro magistrado da Nação, existem três desafios incontornáveis para uma Nação diasporizada 
como Cabo Verde: 
 

a) O desafio da construção da “dupla integração” dos cabo-verdianos nas sociedades de 
acolhimento e na sociedade de Cabo Verde; 

b) O desafio da construção de instituições inter-comunidades e inter-territoriais que sejam 
participadas pela Nação global; 

c) O desafio de repensar o Estado de Cabo verde, no seu desenho e funções, enquanto um 
instrumento essencial de desenvolvimento e realização da Nação cabo-verdiana no seu 
conjunto. 

 
Perante tais desafios as Segundas Gerações da diáspora cabo-verdiana têm de ser encaradas como um 
capital precioso da Nação, que merece o envolvimento de todos, dos quadros da diáspora e das suas 
organizações e associações, das sociedades de acolhimento e suas administrações, do Estado de Cabo 
Verde nas ilhas e na sua acção externa. 
 
O III Congresso de Quadros Cabo-verdianos da Diáspora contou com a participação de um bom 
contingente de jovens das segundas gerações de cabo-verdianos, vindos dos diversos destinos de 
emigração, os quais participaram nos debates e na identificação dos obstáculos e dificuldades da sua 
integração social, económica e cultural nos países de acolhimento, bem como na formulação das 
Conclusões e Recomendações que sumarizam o conteúdo deste Congresso da Cidade da Praia. 
 
 
II – Caracterização Geral dos Obstáculos 
 
De acordo com a comunicação de Medina Carreira ao III Congresso de Quadros Cabo-verdianos da 
Diáspora, no estádio actual e com as consequências da “globalização” há apenas uma directriz que 
parece não poder ser questionada: o cabo-verdiano de qualquer geração só poderá ganhar com a 
obtenção de graus de qualificação elevados quanto seja possível. 
 
É precisamente com esta perspectiva que se identificam os principais obstáculos à concretização desta 
directriz. 
 
1. Na diáspora, de forma mais ou menos generalizada, verifica-se, ainda hoje, a existência de um baixo 

nível de escolaridade e mesmo de preparação profissional que condiciona os emigrantes cabo-
verdianos ao exercício de trabalhos precários e de pouca relevância profissional. 

2. Em consequência da situação descrita no ponto anterior, observa-se uma fraca ascensão no 
mercado de trabalho e regista-se, também, a existência de desemprego no seio da emigração. 

 
São também fortes constrangimentos ao progresso das comunidades de emigrantes a: 
 
3. Dificuldade de diálogo que ainda se manifesta, seja entre gerações, entre pais e filhos, seja entre 

patrícios nascidos nas diferentes ilhas. 
 
4. Persistência do fenómeno da maternidade precoce. 
 
De todas as dificuldades atrás enunciadas resultam problemas de desestruturação nas novas gerações 
em que emergem: 
 
5. Problemas de identidade cultural e de ligação a Cabo Verde, bem como de criminalidade e de 

delinquência juvenis. 
 
6. Este conjunto de obstáculos é utilizado pelos meios de comunicação social que os exploram e que, 

com frequência, veiculam uma imagem negativa da diáspora no seu todo, incluindo as segundas 
gerações. 

 
A projecção desta imagem é um obstáculo à afirmação e ao progresso dos emigrantes cabo-verdianos, 
assim como o é também: 
 
7. A ainda, muito insuficiente integração nas instituições dos países de acolhimento – sindicais, político-

partidárias e  nas administrações públicas. 
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III. Os caminhos da “ dupla integração”  
 

A -  Cabo-Verde 
 
As estruturas  do Estado de Cabo-Verde devem aprofundar a atenção prestada aos problemas da 
emigração cabo-verdiana, nomeadamente onde esta enfrenta condições sociais, económicas e de 
inserção mais adversas, através de uma intervenção e negociação cada vez mais activas com as 
instituições e com os Estados de acolhimento. 
 
O III Congresso de Quadros cabo-verdianos da diáspora apela a atenção do Governo e das autoridades 
de Cabo-Verde para as seguintes recomendações: 
 
 A1- No plano da cultura e da preservação da identidade cabo-     
                 verdiana  
  

A.1.1 -  Que se desenvolvam parcerias estratégicas com os países de acolhimento com vista a 
encontrar novas janelas de oportunidade de educação e formação profissionais; 

 

A.1.2 -  Que se invista no ensino-aprendizagem da língua e cultura cabo-verdianas; 
 

A.1.3 -  Que se aprofunde, nas novas gerações, as linhas de uma educação anti-
toxicodependência; 

 

A.1.4 -  Que se crie projectos culturais transnacionais para a imigração com as autarquias cabo-
verdianas; 

 

A.1.5 -  Que se crie um Observatório das Migrações que tenha, também, por tarefa a realização de 
estudos e investigações cientificas que permitam conhecer Cabo-Verde e as suas 
realidades e as comunidades espalhadas pelo mundo do ponto de vista qualitativo e 
quantitativo; 

 

A.1.6 -  Que se crie centros multimédias que facilitam o acesso a tudo quanto possa ajudar na 
tarefa de transmissão da cultura as novas gerações e se crie um network entre os 
organismos estudantis e as universidades; 

 

A.1.7 -  Que se negoceie com os governos da sociedade de acolhimento atribuição de bolsas de 
estudo também para os jovens residentes nesses países; 

 

A.1.8 -  Que se abram canais de informação e colocação de emprego e formação profissional quer 
para os jovens que estão em Cabo-Verde e procuram trabalho no estrangeiro, quer vice-
versa; 

 

A.1.9 -  Que se introduzam nos programas escolares, em Cabo Verde, unidades temáticas que 
abordem e retratem a situação da nossa diáspora; 

 

A.1.10 -  Que se institua bolsas de estudo para os melhores estudantes cabo-verdianos em países 
africanos; 

 

A.1.11 -  Que se fomentem acções de intercâmbio juvenis; 
 

A.1.12 -  Que se institucionalize o Parlamento juvenil, com a participação dos jovens da diáspora; 
 

A.1.13 -  Que se divulgue adequadamente o programa de Governo para emigração; 
 

A.1.14 -  Que se crie um website para facilitar a troca de informação; 
 

A.1.15 -  Que se fomente a troca de experiências em projectos de cariz social; 
 

A.1.16 -  Que se institucionalizem encontros regulares entre os jovens da diáspora e de Cabo-Verde; 
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A.1.17 -  Que se crie um fundo monetário para ajudar os estudantes universitários nos países de 
acolhimento; 

 

A.1.18 -  Que se criem organizações recreativas e desportivas, com a disponibilidade de 
profissionais para apoiar estas iniciativas; 

 

A.1.19 -  Que se aproveite a experiência, qualidades e conhecimento das organizações religiosas 
para o apoio individual e espiritual às comunidades; 

 

A.1.20 -  Que se favoreçam acções de formação para professores nos países de acolhimento que os 
habilitem a um maior e melhor conhecimento da língua e cultura cabo-verdianas visando a 
melhoria do sucesso educativo dos filhos dos emigrantes cabo-verdianos; 

 

A.1.21 -  Que se criem maiores condições para que o Instituto das Comunidades possa cumprir os 
seus objectivos, sobretudo nos países mais vulneráveis como os casos de São Tomé e 
Moçambique; 

 

A.1.22 -  Que se criem condições mais favoráveis ao investimento dos cabo-verdianos residentes na 
diáspora em Cabo-Verde; 

 

A.1.23 -  Que se criem casas de Cabo-Verde nos países de acolhimento.   
 
 
 

          A.2- No plano dos assuntos sociais 
 

A.2.1 -  Que se conceda uma atenção especial às questões de repatriamento de cidadãos nascidos 
fora das ilhas e que tenham poucas ou nenhumas raízes familiares em Cabo-Verde, 
nomeadamente: 

1- Problemas de (re) integração; 
2- Necessidade de formação profissionalizante e certificada; 
3- Limitações das famílias de acolhimento; 
4- Necessidade de um plano estratégico de enquadramento. 

 
 B- Países de acolhimento 
 
O III Congresso formula as seguintes recomendações: 
 

B.1 -  Que se estudem formas que permitam aprofundar o exercício da cidadania nos países de 
acolhimento, designadamente os mecanismo de obtenção da nacionalidade com base no 
direito de solo (jus soli) que facilite a inclusão política e jurídica das segundas gerações; 

 

B.2 -  Que se recomende vivamente as comunidades, nomeadamente as 2�  gerações, para que 
se interessem activamente pela vida política dos países de acolhimento e do país de origem de 
forma a transformarem as suas experiências em propostas políticas para a sua melhoria de 
vida; 

 

B.3 -  Que as comunidades apoiem e colaborem nos programas estatais dos Governos e dos 
Municípios que visem a inclusão dos emigrantes e das segundas gerações, designadamente 
os que visem a inserção e a prevenção de comportamentos desviantes; 

 

B.4 -  Que se reforce o exercício da cidadania dos emigrantes através da divulgação dos seus 
direitos e deveres; 

 

B.5 -  Que se denunciem as violações de cidadania; 
 

B.6 -  Que se chame a atenção dos pais e famílias para a sua co-responsabilidade na educação 
dos filhos, nomeadamente na prevenção de situações de risco e marginalidade; 

 

B.7 -  Que se aposte nas iniciativas dos vários países de acolhimento que querem promover a 
inter-culturalidade; 
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B.8 -  Que se aposte na supressão das desigualdades ainda existentes, na legislação para 
estrangeiros nalguns países de acolhimento. 

 
 
            C – Congresso de Quadros 
 
No âmbito do programa do IIIë Congresso e em reunião expressa para o efeito, os quadros e dirigentes 
associativos concluíram: 
 

C.1 -  Pela definitiva institucionalização da associação “Congresso de Quadros na Diáspora” e 
pela aprovação dos seus estatutos que implicam, entre outros aspectos, a realização 
quadrienal do Congresso de Quadros Cabo-verdianos na Diáspora. 

 
Dado o esgotamento do actual modelo, a estrutura criada deverá garantir a perenidade de nova forma 
estruturante, por um lado, e, por outro, obter atempadamente meios que possam permitir uma maior 
eficácia no cumprimento dos objectivos, nomeadamente no acompanhamento e execução das 
conclusões. 
 
Estas deverão ser entendidas como um impacto de acção entre todos; 
 

C.2 -  Pela necessidade de organizar campanhas na comunicação social e com os novos meios de 
informação e comunicação que potenciem a imagem positiva e de sucesso das segundas 
gerações; 

 

C.3 -  A futura associação “Congresso de Quadros na Diáspora” deverá promover reuniões inter-
congressos, nomeadamente entre grupos específicos de cientistas, poetas, economistas, 
professores, dirigentes associativos, etc. 

 
 
             D – A diáspora e as suas instituições – As associações 
 
O IIIë Congresso reafirmou a necessidade de dar uma maior visibilidade e realçar a importância de que se 
reveste o associativismo no seio da emigração. 
Assim recomenda-se: 
 

D.1 -  A criação de formas superiores de organização, nomeadamente federações e/ou 
confederações das associações cabo-verdianas; 

 

D.2 -  A criação de casas de Cabo Verde e/ou centros culturais como espaço de acolhimento, 
iniciativas sociais, culturais e políticas; 

 

D.3 -  Apoio e reforço à plena utilização proporcionadas pelo regime jurídico das associações 
representativas dos emigrantes. 

 
Por último, o IIIë Congresso decidiu recomendar uma atenção muito especial à situação da mulher 
emigrante na diáspora reconhecendo o seu papel central na preservação da cultura cabo-verdiana. 
 
Muito obrigada. 
 
 
CELINA PEREIRA 
 
É verdade que a garantia de continuidade e o futuro da Nação Cabo-verdiana passa, indubitavelmente, 
pela nossa juventude e pelas nossas crianças. E, é por isso que, vou chamar um jovem da segunda 
geração da diáspora, ele chama-se Cláudio Semedo e vem de Moçambique. 
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                                     CLÁUDIO SEMEDO 
 

 
 
Sua Ex.cia Sr. Primeiro-Ministro 
Senhores Membros do Governo 
Senhor Presidente do Congresso 
Senhor Presidente da Associação Zé Moniz 
Caros Congressistas 

 
 
Agradeço a oportunidade de aqui estar em nome de todos os jovens que participaram activamente neste 
III Congresso de Quadros da Diáspora. 
 
De facto, o Congresso constitui um espaço muito valioso onde pudemos em conjunto apresentar os 
nossos problemas, discutir ideias e propor soluções, mas também esperar resultados práticos. 
 
Este Congresso teve diversos pontos inovadores. Seja-nos permitido realçar o que assume maior alcance 
para o futuro e na afirmação da nossa identidade como povo maduro: a utilização do crioulo como língua 
de trabalho. 
 
É para dizer, parafraseando o poeta Fernando Pessoa, que a nossa pátria é o crioulo! 
 
Viemos de diversas paragens, muitos estão pela primeira vez em Cabo Verde, mas a nossa língua é o 
nosso laço comum. 
 
Agradecendo profundamente esta oportunidade, gostaríamos de manifestar a nossa esperança de que 
nos próximos congressos se consiga encontrar mais espaço e tempo para os jovens na direcção de 
painéis e workshops. 
 
Minhas senhoras e meus senhores 
 
Os jovens vieram a este Congresso e deram o seu testemunho vivo dos diversos problemas que 
enfrentam, sociais, económicos culturais mas também, falaram das suas realizações, dos casos de 
sucesso, tanto individuais como colectivos. Deixaram bem patente o trabalho altamente meritório do 
associativismo nos países de acolhimento. 
 
Daquilo que todos pudemos atentamente acompanhar, pode-se dizer, em jeito de balanço, que a 
discussão gerada neste III Congresso permitiu concluir que as segundas gerações enfrentam um conjunto 
de problemas e desafios de grande alcance, mas, por isso mesmo, altamente estimulantes. 
 
Cientes da pesada responsabilidade que impende sobre nossos ombros, adoptámos como prática nos 
nossos trabalhos, apresentar propostas para a resolução dos nossos problemas. Assim, podemos 
anunciar como primeiras medidas práticas tomadas pelos jovens: 
 

- A criação de um website e de um fórum de discussão com o objectivo de facilitar a troca de 
informação entre os jovens da diáspora e de Cabo Verde; 

 
- Aprovar uma moção de solidariedade com a comunidade cabo-verdiana de São Tomé e 

Príncipe; 
 
- Fomentar a troca de experiências em projectos de cariz social, através de intercâmbios 

organizados por jovens. 
 
Mas temos a humildade e o realismo para perceber que na resolução dos nossos problemas, que são 
também problemas de Cabo Verde, importa constituir uma verdadeira coligação entre os diversos actores: 
Estado, sociedade civil, família, organizações não governamentais. 
 
É no quadro desta parceria multilateral e na certeza de que a maior riqueza da nação Cabo-verdiana são 
os seus recursos humanos espalhados por todos os cantos do mundo, que fazemos as seguintes 
recomendações: 
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1  -  Maior solidariedade, traduzida em actos concretos, para com as comunidades mais carenciadas, 

principalmente as de África com maior destaque a São Tome e Príncipe, Moçambique e Angola; 
 
2  -  Incentivos à educação e formação nas comunidades da diáspora segundo critérios de prioridade 

para os países com baixo nível de escolaridade; 
 

3  -  Fomento da união e intercâmbios inter-associativos permitindo que haja um conhecimento mais 
profundo da realidade de cada comunidade; 

 
4  -  Um compromisso  firme dos jovens com o estado de Cabo Verde para em conjunto se faça 

estudos científicos e sistematizados das comunidades da diáspora, assim como a realização 
regular de um fórum juvenil para auscultação das dificuldades; 

 
5  -  Um compromisso firme entre as comunidades da diáspora e o estado de Cabo Verde no sentido 

de encontrarmos novas formas de participação no desenvolvimento sustentado de Cabo Verde, 
nomeadamente através do investimento directo produtivo, gerador de riqueza e de postos de 
trabalho. 

 
Uma palavra final para dizer que importa aprofundar o sentido da caboverdianidade, aproximando as 
comunidades, revigorando a ligação à Terra-mãe, na certeza de que a construção de um futuro melhor 
começa aqui, onde temos fincados à nossas raízes! 
 
Meus Senhores e Minhas Senhoras 
 
Foi um privilégio estar convosco. Em nome da comissão de jovens 
 
Muito obrigado. 
 
 
CELINA PEREIRA 
 
O III Congresso dos Quadros Cabo-verdianos da Diáspora não poderia ter melhor associação anfitrião, 
que é a Associação Zé-Moniz. 
 
Eu vou chamar o meu queridíssimo amigo, Dr. Manuel Faustino, Presidente dessa associação. 
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DR. MANUEL FAUSTINO 

 
 
 
 
Exmo. Sr. Primeiro-Ministro 
Exmo. Sr. Presidente do Supremo Tribunal de Justiça 
Exmos. Srs. Membros do Governo 
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal da Praia 
Exmo. Sr. Presidente do Congresso de Quadros Cabo-Verdianos na Diáspora 
Exmos. Srs. Representantes do Corpo Diplomático e das Organizações Internacionais 
Exmos. Senhores Representantes das Autoridades Civis, Religiosas e Militares 
Caro Representante dos Jovens 
Minhas Senhoras e Meus Senhores 
 
É com um misto de saudades, alegria e muita esperança que encaro o término deste memorável 
congresso.  
 
Saudades porque a partir de agora a musicalidade da língua materna só possível quando interpretada 
com o apropriar de sotaques internacionais vindo das se te partidas do mundo, e adocicada pelo 
entremear de outras línguas que nos ensinam que também podemos pensar perspectivar o nosso futuro 
em inglês, italiano, francês, holandês, português, alemão ou outro idioma mas continuando a chorar, 
sofrer, amar e pensar como cabo-verdianos, realidade que nos escancara as portas do mundo, vai se 
reduzir significativamente. 
 
Já são muitas as saudades desta grande azáfama que são sempre os congressos mas que na capital da 
nação cabo-verdiana teve o colorido especial a energia contagiante da juventude cabo-verdiana residente 
dentro e fora de cabo verde que com irreverência e quase sempre muita competência demonstrou que 
não é o futuro, sempre virtual, mas que se assume como presente em construção permanente. 
 
A nossa juventude soube assumir na prática o protagonismo que ela se impôs ao se constituir no centro 
das atenções. 
 
As intervenções não foram ainda mais significativas por meras razões organizativas e pelas contingências 
inerentes a um certame desta envergadura. 
 
Os jovens em reuniões essencialmente de jovens, em workshops e em sessões plenárias falaram de si 
falaram de Cabo Verde, falaram da família, discorreram sobre os seus projectos, trocaram experiências, 
compartilharam angústias que apesar das diferenças têm muitos aspectos comuns aos residentes e no 
país e no exterior. 
 
Disseram alto e bom som que bem longe de serem um problema, bem longe de serem um obstáculo são 
a solução. Repito, são a solução.    
 
Aqui considero de elementar justiça abrir um parêntese para felicitar de modo muito especial a Direcção 
do Congresso que teve a intuição de fazer da juventude o tema central deste histórico evento, o primeiro 
congresso deste século. 
 
A intervenção da juventude deu consistência à minha alegria. o discurso  foi  crítico, por vezes 
contundente. Foi analítico mas também reivindicativo e como não podia deixar de ser frequentemente 
pontuado pela emoção. Neste particular tocaram-me as colocações de ariana da Holanda e Andreia de 
Portugal. 
 
Com muita clareza a própria juventude, a família, o estado a educação, a cultura, o meio circundante 
foram postos em causa.. 
 
Em tempos de mudanças tão radicais e permanentes que a uma velocidade estonteante interferem nas 
nossas vidas, não se deve esperar outra atitude que não seja a da crítica, do questionamento, da 
coragem de admitir novas abordagens, novas perspectivas, novos padrões, novas roturas. 
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O discurso da juventude e não só, é um discurso de crise não no sentido imobilizador que a expressão 
pode ter mas no da tentativa de compreensão de uma realidade complexa que reclama resposta novas e 
se possíveis urgentes. 
 
É claro que não terá qualquer sentido falar de alegria, perspectivar o futuro, plantar novos sonhos se não 
se prestar a devida atenção a situações limite, se não se encarar com urgência realidades dramáticas. 
 
Sr. Primeiro-ministro,  
Minhas Senhoras e Meus Senhores 
 
Um desafio imediato, urgente, inadiável aguarda-nos, qual seja o de responder já no quadro das nossas 
possibilidades às angustiantes demandas dos nossos conterrâneos em Moçambique e São Tomé e 
príncipe e encontrar enquadramento emergencial para os cabo-verdianos repatriados. 
 
Essas situações constituíram grande e permanente preocupação dos congressistas durante estes três 
dias. Não foram poucas as lágrimas vertidas sempre que se evocaram essas realidades.     
 
Ouso pensar que a solidariedade individual e institucional poderia nessas situações assumir a celeridade 
demonstrada pelo movimento solidariedade cabo verde estabelecido em Portugal que imediatamente 
após o emocionado, profundo e esperançoso discurso do jovem Eusébio Almeida na sessão inaugural, 
reagiu de pronto e tomou a decisão de com o apoio expresso do presidente do concelho de administração 
dos TACV, fazer chegar ainda nesta quinzena de Portugal, 200 quilos de importantíssimo e sofisticado 
material de apoio ao trabalho que o grupo “Nova Vida”, presidido por aquele jovem, desenvolve no seio da 
juventude, nomeadamente no domínio da toxicodependência. 
 
Devo acrescentar que duas outras reacções se fizeram sentir de imediato, do Presidente da Câmara 
Municipal da Praia e do congressista Nelson Cabral, no sentido de apoiar esse grupo “Nova Vida”. 
 
A esperança que estes dias de discussão consolidaram em mim, estriba-se no facto de termos 
ultrapassado a constatação da extraterritorialidade da nossa Nação, encetando ainda que 
embrionariamente, o debate sobre as das suas implicações ao nível do nosso débil Estado, neste mundo 
globalizado.  
 
Creio que este é um ganho inestimável, uma contribuição impar que tanto a realização como a 
preparação do III Congresso proporcionaram. 
 
Na linha da necessidade de dar continuidade ao debate e de assegurar uma troca permanente de 
informações proponho, ao recém institucionalizado Congresso de Quadros Cabo-verdianos na Diáspora, 
que assuma a tarefa de bimestralmente fazer circular entre as diversas comunidades e Cabo Verde uma 
os mesmos. 
 
A Associação Zé-Moniz propõe-se ser uma das antenas dessa ideia em Cabo Verde. 
 
Porque este congresso representou avanços inquestionáveis no tocante à organização da sociedade civil 
cabo-verdiana, tomo a liberdade de sugerir que nos próximos eventos, desta natureza, representantes da 
sociedade civil residente participem dos trabalhos. 
 
Sr. Primeiro-ministro  
Minhas Senhoras e Meus Senhores  
 
A realização deste encontro significou, sem dúvidas, uma pedra fundamental no edifício da 
caboverdianidade, pelas perspectivas que abriu mas, sobretudo, pelo exercício que possibilitou. 
 
Penso que com estes três congressos foram construídos alicerces importantes do que poderá vir a ser o 
congresso da caboverdianidade, que se inscrevera seguramente numa perspectiva universal, tão 
sinceramente assumida nas vibrantes ovações ao processo de paz em Angola e na profunda 
solidariedade expressa ao povo da Palestina. 
 
Não poderia terminar estas palavras sem mais uma vez agradecer o apoio que a Associação Zé-Moniz 
recebeu da Cabo Verde Telecom, do BCV, da Impar, do PNUD, da OMS, da JBC e da RTC. 
 
Um muito obrigado aos nossos quadros que no dia a dia vão reconstruindo a caboverdianidade neste solo 
e que contribuíram de modo empenhado para que estas jornadas fossem um sucesso. 
 
Um grande abraço aos que partem, que com das suas lágrimas, o seu trabalho, o seu amor, o seu saber, 
transformam este chão não num pequeno, mas num grande país continentes. 
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Muito obrigado 
 
 
CELINA PEREIRA 
 
Não temos dúvidas que a nossa caboverdianidade sai daqui reforçadíssima. 
 
Eu vou chamar o Dr. Lucas da Cruz, Presidente do Congresso de Quadros Cabo-Verdianos na Diáspora. 
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DR. LUCAS DA CRUZ 

 
 
 
Sr. Primeiro-Ministro 
Sr. Presidente do Supremo Tribunal de Justiça 
Senhor. Ministério dos Negócios Estrangeiros, Cooperação e Comunidades e restantes Membros do 
Governo 
Sr. Presidente da Câmara Municipal da Praia 
Senhores Convidados 
Caros Membros, Colegas da Comissão Organizadora deste Congresso 
Meus Caros Amigos Jovens 
Minhas Senhoras e Meus Senhores 
 
Os aplausos calorosos com que essas Conclusões e Recomendações foram sublinhadas terão exprimido 
que elas reflectem o sentir dos Congressistas e que, no seu conjunto, o balanço é positivo. 
 
Este III Congresso terá sido, seguramente, o Congresso de maior significado e transcendência de 
quantos temos realizado até agora. 
 
Pela forma como tinha decorrido a preparação levada a cabo nos vários países, já tínhamos consciência 
da importância que todos os congressistas atribuíam à discussão do tema proposto. 
 
Mas, através destes dias, pudemos constatar que o interesse suscitado foi para além das nossas 
expectativas e previsões.  
 
Por toda a parte onde fomos sendo encontrados, o Congresso era mencionado como um acontecimento 
para a cidade, para o País, sendo evidenciada a escolha do Tema das Segundas Gerações com palavras 
de apoio e de encorajamento e, aqui e além, até de verdadeiro apreço. 
 
Mas, a importância e a transcendência deste Congresso revelou-se, em especial, pela riqueza do 
conteúdo das intervenções e pela excelência e vivacidade dos debates que se lhes seguiram, tudo 
evidenciando a cuidada preparação de cada um dos intervenientes. 
 
Na verdade, se os Congressos valem pela adesão que despertam, evidenciado pelo número de 
participantes, este Congresso já valeu a pena pois teve um número de inscrições próximo de 600 
Congressistas; 
 
Se os Congressos valem pelo número e qualificação dos oradores, este Congresso já valeu a pena pelo 
número de cerca de 50 oradores, todos com elevado grau de qualificação académica e profissional, 
jovens alguns, menos jovens outros, todos desempenhando brilhantemente o papel que lhes estava 
destinado, seja de apresentadores dos temas a debater, seja de moderadores das diversas sessões de 
trabalho que tiveram lugar; 
 
Se os Congressos valem pelo número e qualidade das intervenções dos seus participantes, este 
Congresso valeu, e amplamente, pelo número de mais de 100 intervenções que nele foram produzidas, 
qualquer delas fornecendo um contributo inestimável para as Conclusões e Recomendações;   
 
Se este Congresso, na sua especial qualificação de Congresso de Quadros da Diáspora, valia pelo 
número de países da Diáspora Cabo-verdiana que nele estariam presentes, então vós rebentastes a 
escala, com Congressistas registados de cerca de 20 países; 
 
Quando nas vésperas de eleições, os partidos políticos são interpelados sobre que resultado é, para cada 
um deles, considerado como uma vitória, a resposta é cautelosa, mas quase sempre ambígua porque é 
preciso também ter um chapéu-de-chuva para cobrir o discurso do dia seguinte às eleições. 
 
A Comissão Organizadora definiu, desde o início, que este Congresso deveria constituir um espaço de 
Encontro de Gerações. 
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Se a presença dos Quadros estava mais ou menos garantida à partida, pela adesão que têm vindo a dar 
aos Congressos, a medida do sucesso deste Congresso foi logo definida pela capacidade que teria toda a 
Organização de trazer jovens, em número significativo, à cidade da Praia. 
 
E mais,  
 
Que os jovens aderissem ao Tema objecto de debate;  
 
Que comungassem da percepção da Comissão de que esse debate era necessário, útil e urgente. 
 
Sem ambiguidades, definimos todos, à partida, Organização e representantes dos vários países, que 
deveríamos envidar esforços e encontrar os meios financeiros para assegurarmos, neste Congresso, a 
presença de, pelo menos, 100 jovens. E, tanto quanto possível, devidamente preparados para uma 
participação útil, frutuosa e enriquecedora das Conclusões e Recomendações desta Reunião. 
 
Ora, os nossos jovens participaram neste Congresso, desde logo no Encontro, que foi programado para 
ser um espaço de Diálogo entre eles, na manhã do dia da sessão de abertura e que decorreu com ampla 
intervenção, muita vivacidade, com debates onde apresentaram projectos e propostas, já consideradas 
enriquecedoras deste Congresso e das suas próprias motivações de colaboração futura. 
 
Os nossos jovens conviveram com os jovens da cidade da Praia e com os outros jovens que vieram de 
outras ilhas.  
 
Lado a lado estiveram nesse Encontro,  
 

trocando experiências,  
 
enunciando problemas,  
 
perspectivando colaborações,  
 
fazendo elucidativas e, parece que frutuosas, comparações sobre os modos de vida e 
dificuldades e oportunidades de cada um.  

 
E, conforme pude ouvir, aqui e além, uns quantos deles começaram a perspectivar projectos de 
solidariedade e não só, dignos de registo; 
 
Lá fora, os jovens congressistas percorreram a cidade e, alguns, a própria ilha, recordando lugares de 
onde, ainda crianças, partiram.  
 
Quando nascidos nos países de acolhimento, tiveram oportunidade de confrontar a terra que vieram 
descobrir com aquela que o seu imaginário foi construindo a partir do contacto com os pais ou com outros 
elementos e realidades culturais ligados a Cabo Verde. 
 
E o Encontro de Gerações, para que também vieram, realizou-se de forma total nesta mesma sala e nas 
demais salas por onde se distribuíram os trabalhos do Congresso.   
 
Deram colorido, foram participantes, semearam aqui e além incomodidades e irreverências, como lhes 
competia.  
 
Como jovens, foram pertinentes nas intervenções, argutos nas críticas, sempre construtivas.  
 
Revelaram inconformismo, exigiram mais espaço de intervenção, considerando mesmo insuficientes os 
tempos de intervenção, apesar de cerca de 80% das intervenções nos trabalhos lhes pertencerem.  
 
Enfim, fizeram-nos ver, muitas vezes, o mundo pelos seus olhos numa policromia de situações e de 
respostas, enriquecedoras as mais das vezes, e que o nosso mundo de adultos não nos tinha permitido 
visualizar. 
 
E tiveram a grande virtude de provocar que o Congresso, formalmente consagrasse o crioulo também 
como língua oficial do Congresso, revelando-nos, afinal, que conservam ou cultivam, lá longe, um dos 
elementos estruturantes do conceito de Nação que todos reivindicamos integrar, e que é a nossa língua. 
 
E, posso dizer que, criando a alguns de nós algum embaraço, uma vez que, falando e, naturalmente, 
compreendendo o crioulo, a articulação de uma intervenção em crioulo, não é tarefa fácil.   
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Para muitos, parece que foi oportunidade para darmos notícia de que estaremos a criar uma nova língua 
– o criolês – (mistura do crioulo com cada uma das línguas dos países de acolhimento, francês, holandês, 
português, inglês, etc.). 
 
Por tudo isso, cremos poder dizer que o Congresso terá valido a pena. 
 
Pelo menos assim o têm revelado os Congressistas por todos os espaços deste Palácio da Assembleia, e 
de tal forma que a Comissão sente que cumpriu o essencial da missão que a si própria se propôs com a 
realização deste III Congresso e com a escolha do Tema. 
 
E foi este III Congresso de transcendente importância porque nele estivemos, lado a lado, 
  

Cabo-verdianos da Diáspora e cabo-verdianos residentes no País,  
 

Jovens vindos da Diáspora e jovens residentes em Cabo Verde,  
 

Oradores da Diáspora e oradores de Cabo Verde.  
 
Esteve, numa palavra, lado a lado a Nação Cabo-verdiana, toda ela sentindo que o tema tem a ver com o 
seu futuro. 
  
O nosso Conferencista convidado, Prof. Miguel Vale de Almeida, veio dizer-nos neste Congresso, que as 
Segundas Gerações das Diásporas se confrontam com um problema identitário:  
 

o de terem pais que falam uma língua e praticam certos hábitos culturais, por um lado, e  
 

uma sociedade onde nasceram e que pratica outra língua e outros hábitos.  
 
É esta específica caracterização das Segundas Gerações e  
 

como elas se movimentam entre as opções que lhes são colocadas  
 

e com que apoios,  
 

condicionantes e consequências,  
 
que justificaram a escolha do Tema para este III Congresso, a cujo encerramento estamos a proceder. 
 
Esses apoios, sejam eles  
 

a Família,  
 
a Escola,  
 
a Comunidade,  
 
o enquadramento Habitacional  
 
ou mesmo as Associações  

 
constituíram o centro das Apresentações e Debates neste Congresso, ao mesmo tempo que se 
analisaram os efeitos provocados nas vidas dessas Segundas Gerações, pelas disfuncionalidades de 
cada uma dessas estruturas envolventes. 
 
O Congresso foi tão longe quanto lhe era possível na abordagem dessa problemática, como atestam, 
aliás, as Conclusões e Recomendações, que nesta sessão foram enunciadas. 
   
Extremamente enriquecedora foi, no entanto a análise comparativa apresentada no Painel sobre as 
Segundas Gerações nos vários países de acolhimento, evidenciando que, se há países onde existe uma 
preocupação de criar condições e oportunidades para uma correcta inserção nas respectivas sociedades, 
outros existem em que essas preocupações não são tão evidentes, para não dizer que não existem.  
 
Aí as consequências, ao nível de comportamentos desviantes são extremamente preocupantes. 
 
A outro nível, mas altamente preocupante e chocante, foi a descrição das situações em S. Tomé e 
Moçambique a exigirem medidas de solidariedade urgentes quer dos poderes públicos (de algum modo já 
iniciadas) quer das próprias comunidades cabo-verdianas da emigração. 
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Dizia-me ontem o Orlando Borja que, após este III Congresso, nada vai ficar igual no seio da Nação 
Cabo-verdiana no que respeita à problemática das Segundas Gerações da Diáspora Cabo-verdiana, e 
isso, seja em Cabo Verde, seja nos Países de acolhimento dos nossos emigrantes. 
 
Na verdade, este Congresso terá de marcar um virar de página na atenção a dar a esta problemática, 
seja por parte dos poderes públicos de Cabo Verde, seja por parte das estruturas da Sociedade Civil 
Cabo-verdiana, Associações da Diáspora e Associações de Cabo Verde. 
 
Por tudo o que se fez de preparação para este III Congresso, por tudo o que o tempo e as circunstâncias 
de um Congresso não permitiram que pudesse ser abordado, pela importância e actualidade que os 
Congressistas jovens e não jovens conferiram ao tema, ousamos – a Comissão Organizadora - sugerir a 
todos,  
 
Instituições Públicas de Cabo Verde e  
 
Sociedade Civil da Diáspora Cabo-verdiana,  
 
que façamos de 2002 o ano das Segundas Gerações da Diáspora Cabo-verdiana. 
 
Que se promovam estudos, seminários, debates sobre o tema, com envolvimento, desejável, de 
instituições e personalidades que habitualmente lidam com esta realidade e que, no início do próximo 
ano, se faça um balanço sobre os resultados e se perspectivem caminhos a percorrer. 
 
A Organização dos Congressos, pelas especiais responsabilidades que contraiu com o lançamento desta 
proposta, desde já se declara disponível para, no limite das suas capacidades participar e, se necessário, 
incentivar, junto da Sociedade Civil da Diáspora, a realização das acções que concretizem essa iniciativa. 
 
Caros Quadros Congressistas 
 
Quando vos foi colocada a questão de participarem neste Congresso, foi transmitido a cada um que 
considerávamos que este Congresso deveria constituir-se num “fórum” privilegiado onde os quadros, de 
modo responsável, procurariam informações sobre a problemática das Segundas Gerações, como ponto 
de partida para qualificar as nossas responsabilidades como partes da solução dos problemas inerentes a 
essa condição. 
 
A partir deste Congresso e da nossa presença aqui, não há mais lugar para desculpas fundadas na 
ignorância. E esses jovens pediram-nos pouco: 
 

- visitem-nos; 
 
- venham escutar-nos; 
 
- tragam-nos a vossa palavra; 

 
- participem nas nossas actividades. 

 
E com tudo o mais que as vossas capacidades permitirem, tendes a partir de agora, a responsabilidade 
de apoiar. 
 
É que, meus amigos, se há questão em que temos de caminhar ombro a ombro e não costas com costas, 
esse Tema é o da nossa Juventude, mormente a Juventude da nossa Diáspora. 
 
Lado a lado, ombro a ombro, 

 
- cultivando lóbis; 
 
- garantindo presença; 

 
- levando estímulos; 

 
- expondo exemplos; 
 
- desenvolvendo participações 
 

para ajudarmos a vencer esse enorme desafio que é o de contribuirmos, no âmbito das nossas 
capacidades, para uma Juventude da Diáspora 
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- socialmente integrada; 
 
- culturalmente ambientada; 
 
- economicamente estabilizada; 
 
- portadora de uma consciência de cidadania responsável; 
 
- cultivando e guardando valores de pertença à nação cabo-verdiana. 

 
Meus caros jovens: 
 
Já vos disse mais atrás o que penso da vossa participação e da vossa contribuição positiva para o 
Congresso. 
 
O convívio convosco nestes dias do Congresso foi uma experiência de que não me esqueço. 
 
Falei convosco, pelo menos com aqueles que fui encontrando pelo caminho.  
 
Conversei convosco,  
 
escutei as vossas críticas, mas também os vossos elogios.  
 
Sei que gostaram de estar cá neste Congresso, apesar de desejarem que mais tempo vos fosse dado. 
 
Eu já vos disse que fiz as contas do tempo total deste Congresso e comparei-o com os tempos das 
vossas intervenções e posso assegurar-vos que não ficaram a perder muito. 
 
Entendi as vossas reclamações sobre o tempo que vos foi dado como querendo dizer que tinham muito 
mais coisas para trazer ao Congresso.  
 
Pensem que com toda essa falta de tempo, afinal, nós que não vos pudemos escutar é que ficamos a 
perder. 
 
De tudo o que pude conhecer de vós, penso que, neste Congresso, estivemos na presença de jovens 
integrados nas sociedades dos Países onde vivem e que conseguiram ultrapassar, com sucesso, as 
dificuldades e tensões da vossa condição de imigrantes. 
 
Cada um de vós tem a sua própria experiência. Penso, todavia, que ficaram enriquecidos com as 
experiências dos outros jovens dos outros Países da Diáspora e dos jovens residentes em Cabo Verde. 
 
Algumas das vossas histórias confirmam que a integração bem sucedida depende também dos próprios 
emigrantes, em particular dos próprios jovens. 
 
É, pois, vossa missão transmitir o vosso exemplo e dizer aos vossos conterrâneos que vale a pena o 
esforço, o trabalho e o sacrifício. 
 
Nos tempos que estamos a viver, como disse o Dr. Medina Carreira na sua comunicação que ontem vos 
transmiti, o jovem cabo-verdiano, como qualquer outro jovem de qualquer geração, vivendo em Cabo 
Verde ou na Diáspora, só poderá vencer na vida e ter sucesso se tiver uma qualificação pessoal e 
profissional o mais elevada possível. 
 
Num artigo de um jornal português escrito há cerca de dois anos, o jornalista comentava acontecimentos 
relacionados com cabo-verdianos e fazia a afirmação de que muitos consideravam que a Segunda 
Geração de imigrantes em Portugal era uma geração perdida. 
 
Eu recuso-me a aceitar essa condenação e por isso ajudei a organizar este Congresso e estou aqui. 
Estou certo de que todos nós recusamos também esta condenação. 
 
É aqui agora o tempo de registar alguns agradecimentos. 
 
E, nesse registo quero expressar, em nome dos Congressistas, a S. Exa., o Senhor Presidente da 
Assembleia Nacional, os nossos profundos agradecimentos por ter disponibilizado esta Casa, Sede do 
Poder Legislativo, para a realização deste Congresso, o que nos garantiu condições de trabalho que 
muito contribuíram para o sucesso do Congresso. 
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São ainda credores dos nossos agradecimentos os funcionários desta Casa que, zelosa e 
competentemente, contribuíram para que tudo estivesse em ordem para a boa marcha dos trabalhos do 
Congresso.  
 
Queremos expressar os nossos agradecimentos ao Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros, pelo 
apoio que deu à preparação do Congresso, pelo esforço que colocou na vinda dos nossos jovens de 
Angola, de São Tomé e Moçambique, pela comunicação, plena de informação, que trouxe ao Congresso 
e, porque não dizê-lo, pela recepção com que se dignou honrar os Congressistas no Hotel Praia Mar; 
 
O Povo da cidade da Praia Senhor Presidente da Câmara, é credor dos nossos agradecimentos, que aqui 
formulamos e, pedimos a V. Ex.cia que transmita pela forma que achar conveniente, pelo acolhimento 
amigo que a cidade dispensou aos Congressistas. 
 
Agradecemos as Instituições e várias foram, que proporcionaram aos Congressistas programas sociais 
que enriqueceram o tempo que passamos nesta cidade. 
 
Queremos realçar aqui, de modo especial os nossos agradecimentos aos nossos patrocinadores: 

 
- Caixa Geral de Depósitos; 
 
- Electricidade de Portugal; 
 
- PT Comunicações (Grupo Telecom Portuguesa); 
 
- Somague; 
 
- Fundação Gulbenkian. 
 
- Instituto Camões que nos proporcionou a vinda da VOZ DE CABO VERDE para abrilhantar 

a nossa Gala Musical. 
 

Menção especial merecem ainda os TACV e Soltrópico. 
 
Aos profissionais da Comunicação Social, Jornais, Televisão e Rádios que acompanharam os nossos 
trabalhos e divulgaram o Congresso por todo o Cabo Verde e ainda pelo estrangeiro, aqui ficam 
registados os nossos agradecimentos. 
 
Ao pessoal do som, que foi sempre de óptima qualidade, os nossos agradecimentos. 
 
Aos jovens que nos apoiaram com a sua simpatia, a sua dedicação, pelos corredores e no Secretariado, 
bem hajam. 
 
Aos colaboradores que apoiaram a Associação Zé Moniz e que com esse apoio prestou um inestimável 
serviço ao Congresso, o nosso bem hajam. 
 
De registar ainda a inestimável colaboração que nos foi dada pela Associação MORNA em vários 
aspectos da organização deste Congresso e, em especial, a organização do encontro de Jovens. 
 
Finalmente, profundamente agradecidos, saudamos a Associação Zé Moniz com a qual vimos mantendo 
desde o II Congresso uma frutuosa parceria e que o III Congresso reforçou e ampliou. 
 
Com a Associação Zé Moniz dividimos, com satisfação, o sucesso deste congresso na cidade da Praia. 
 
Por último e, neste capítulo dos agradecimentos, queremos sinalizar, para todos, o contributo da vasta 
equipa de cabo-verdianos, que constitui a Comissão Organizadora deste Congresso os quais, de há 
meses a esta parte, vêm dando o melhor do seu esforço, do seu tempo e com sacrifício das suas 
ocupações profissionais, para porem em marcha este Congresso. 
 
Já fora decidido no Congresso de Mindelo em 1998 a criação de uma Associação do Congresso de 
Quadros, com característica internacional e que terá como sócios os quadros, os dirigentes associativos, 
as próprias associações da diáspora e, agora, com a vossa contribuição na reunião da quarta-feira, eu 
diria da diáspora e não só. Porque os quadros cabo-verdianos que estavam presentes reivindicaram o 
direito de pertencerem, de serem sócios dessa associação.  
 
Por isso, o próximo Congresso deverá ser, em princípio, de responsabilidade dessa Associação do 
Congresso de Quadros da Diáspora, para o qual, desde já, já estão inscritos muitos, para serem sócios 
fundadores e, muitos mais de vós devem fazer a inscrição. 
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E, chegados aqui, meus amigos, no final de toda esta gesta que culminou neste III Congresso, eu gostaria 
de concluir esta minha intervenção, invocando, de novo, o pensamento que vos enunciei no final do meu 
discurso de abertura: diz-me que juventude têm e dir-vos-ei o povo que terão amanhã. 
 
Do fundo do meu coração, digo-vos que, com esta juventude que nós temos, o futuro do país está 
garantido. 
 
Muito obrigado. 
 
 
CELINA PEREIRA 
 
Aquando da sessão de abertura, o primeiro magistrado na Nação, Senhor Comandante Pedro Pires, 
deixou-nos uma mensagem sobre o facto de que devemos reflectir sobre os nossos caminhos, sejam 
quais forem, com audácia e inconformismo. 
 
Estamos todos expectantes quanto aos recados que o Primeiro-Ministro da Nação Cabo-Verdiana traz 
para nós. 
 
Eu tenho o orgulho e o prazer de vos anunciar o Dr. José Maria Neves. 
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DR. JOSÉ MARIA NEVES – PRIMEIRO-MINISTRO 

 
 
 
 
Senhor Presidente do Congresso de Quadros Cabo-Verdianos na Diáspora 
Venerando Presidente do Supremo Tribunal de Justiça de Cabo Verde  
Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros, Cooperação e Comunidades  
Senhores Membros do Governo 
Senhor Procurador-Geral Adjunto 
Sr. Presidente da Câmara Municipal da Praia 
Senhores Embaixadores 
Senhores Representantes do Corpo Diplomático 
Caros Congressistas 
Caros Jovens 
 
Permitam-me, em primeiro lugar, prestar uma grande homenagem a um poeta da diáspora que, há vários 
anos atrás, a propósito do caminho longe para S. Tomé disse e continuou dizendo porque, aquilo que o 
poeta diz fica para sempre no nosso coração, que é preciso um novo pão e uma água mais limpa para 
todos os cabo-verdianos que estavam sendo transportados nos porões, porque eram mulheres e homens 
com nervos, como todas as mulheres e homens do mundo. Esse poeta é o Gabriel Mariano. 
 
Quero vos dizer, sobretudo aos jovens cabo-verdianos, jovens da diáspora que, Cabo Verde, com estes 
jovens, terá um futuro brilhante. E, digo-vos, sem falsa modéstia, que eu, Chefe do Governo de Cabo 
Verde, me considero da segunda geração dos políticos cabo-verdianos. 
 
Quando se anunciou que o Congresso seria aqui na Praia, perto da cidade da Ribeira Grande – Cidade 
Velha – e, quando também se anunciou que o tema desse Congresso era a problemática das segundas 
gerações, dissemos que não havia oportunidade mais ímpar da nossa juventude e toda a Nação Cabo-
verdiana reencontrar-se com o berço da nossa Nação e com as sementes da nossa história.  
 
É que a Cidade Velha nasceu como uma capital cosmopolita, como uma capital multicultural, como uma 
capital da humanidade. A Cidade Velha nasceu de um intenso diálogo de culturas de povos que vieram 
da Europa e da África que, num diálogo intenso, produtivo, criaram um novo mundo, um mundo de 
pessoas que falam mais do que uma língua, de pessoas que nasceram para ser cidadãos do mundo. 
 
E, é por isso que Cabo Verde é um país que, como sempre, tenho estado a repetir, é constituído por 
estas dez ilhas aqui no Atlântico mas, também por muitas outras ilhas espalhadas pelo mundo. E, é este 
arquipélago de ilhas espalhados pelo mundo que é Cabo Verde e, é essa a nossa riqueza. E, nós, desde 
imigração nosso nascimento, pelo sangue que corre nas nossas veias, somos pessoas que conseguimos 
estar em todos os países do mundo. 
 
Por isso hoje queria saudar: 
 

-  os jovens da segunda geração de Santiago; 
-  jovens da segunda geração das ilhas de São Tomé, de Luanda, de Maputo ou da Guiné-Bissau;  
-  jovens da segunda geração, cabo-verdianos das ilhas de Bóston, de Rhode Island, de Roterdão, 

de Paris, de Lisboa; 
 
Queria saudar os jovens da segunda geração de Santo Antão, de São Vicente; 
 

-  os jovens da segunda geração de Roma e de Amesterdão; 
-  jovens da segunda geração de S. Nicolau, de Fogo, de Brockton, de Brava; 
-  jovens da segunda geração do Maio ou da Ilha do Sal;  
-  jovens da segunda geração da Boavista;  
-  jovens da segunda geração de todas as ilhas de Cabo Verde espalhados pelo mundo. 

 
E, se os poetas, desde sempre, conseguiram traduzir essa riqueza dos cabo-verdianos onde quer que 
estivessem, se conseguiram traduzir o drama dos cabo-verdianos aqui nas ilhas, Manuel Lopes fala dos 
flagelados do Vento Leste, Pedro Barbosa fala da estiagem, Renato Cardoso fala do zimbrom que já não 
há nos monte, que já não há água mas, temos o Ovídio Martins que, com o Renato Cardoso, que depois 
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de 1975, dizem que estamos a reconstruir o país dor a dor, ilha a Ilha. E Renato Cardoso que, um novo 
mundo está batendo no portão da nossa ilha. E essas ilhas que estamos a reconstruir, um a um, dor a 
dor, amor a amor não são só estas dez ilhas, são estas e todas as outras ilhas espalhadas pelo mundo. 
 
A partir de hoje e, a partir deste Congresso e, isto é uma grande contribuição do Congresso, ficou claro na 
consciência de todos os cabo-verdianos que nós somos um arquipélago de ilhas espalhadas pelo mundo. 
 
Disse-se aqui que temos uma Nação maior que o Estado. O que é necessário então, fazer? Pensamos 
que quando nos referimos ao Estado Cabo-verdiano estamos a referir ao micro Estado insular que está 
aqui no meio do Atlântico e, este pequeno estado, tendo em conta a sua fragilidade, tendo em conta a sua 
vulnerabilidade, é um Estado que tem pouca força no plano internacional. Nós, enquanto Estado, não 
temos muita capacidade, não temos muita influência no plano internacional. 
 
Para termos mais força, maior capacidade de intervenção, temos que ter, em vez de mais Estado nessa 
Nação diasporizada, mais sociedade nessa Nação diasporizada. Precisamos, em todas as ilhas de Cabo 
Verde em todo o mundo que os cabo-verdianos tenham a capacidade de se organizarem e influenciarem 
os processos decisórios nos países de acolhimento e no sentido de criarem instituições com condições de 
garantirem uma melhor inserção dos cabo-verdianos nessas comunidades. 
 
Pensamos que é fundamental e, neste aspecto Medina Carreira trouxe uma contribuição importantíssima 
de que é preciso investirmos na qualificação dos recursos humanos, na qualificação dos jovens, em todos 
os países de acolhimento. E, temos de ter a capacidade de desenvolver, em todos os países de 
acolhimento, elites com capacidade de criarem ferramentas de intervenção nos domínios social, cívico, 
económico, financeiro e político, que garantam uma melhor inserção dos jovens da segunda geração nas 
sociedades de acolhimento. 
 
É fundamental, portanto, que trabalhemos para que em cada país de acolhimento haja cada vez mais 
força e mais capacidade de intervenção de elites cabo-verdianas residentes na diáspora e de instituições 
que lhes sirvam de suporte, para garantir uma melhor inserção dos cabo-verdianos nas comunidades de 
acolhimento. E, na medida em que essas organizações ganhem mais força, maior peso, mais capacidade 
de influência nas decisões políticas nas sociedades de acolhimento, darão mais força e mais capacidade 
de intervenção ao Estado de Cabo Verde. 
 
Temos um outro elemento importante, que passa pelo desenvolvimento sustentado destas ilhas, ainda 
temos grandes carências, quase tudo o que construímos em Cabo Verde é com donativos ou com 
empréstimos. Este ano de 2002 temos um programa de investimentos de cerca de cento e quarenta 
milhões de contos. Mais de 80% é financiado com recurso a donativos e a empréstimos.  
 
Temos receitas fiscais globais de cerca de 150 milhões de dólares, quinze milhões de contos cabo-
verdianos. Quase nove milhões são para pagar funcionários, quatro milhões para o pagamento das 
dívidas, interna e externa e, menos de dois milhões destinam-se a garantir o funcionamento de todas as 
instituições, de todas as representações diplomáticas de Cabo Verde, dos fundos de contrapartida de 
todos os projectos, do Instituto das Comunidades e de todo o trabalho que fazemos em Cabo Verde. 
 
O grande desafio de Cabo Verde nos próximos anos é o crescimento. Temos que trabalhar para garantir 
o crescimento e a competitividade da economia cabo-verdiana e, para isso, temos que investir forte na 
governação do país. 
 
Temos dito que, em Cabo Verde, ser primeiro-ministro, ser ministro, ser governante é, necessariamente 
diferente, tendo em conta a dimensão dos desafios e a pobreza das ilhas, o que exige dos governantes 
uma dimensão ética sem limites e entrega à realização do bem comum e de contribuição para a melhoria 
da qualidade de vida das pessoas. Qualquer Governo em Cabo Verde tem que ter uma orientação muito 
forte para as pessoas.  
 
Mas um outro elemento importante é o investimento na qualificação dos recursos humanos. Temos de 
garantir que a problemática da formação dos recursos humanos seja um eixo estratégico fundamental do 
futuro de Cabo Verde. Temos que ver quais os eixos importantes que sustentam o nosso 
desenvolvimento futuro e, a partir daí, qualificarmos as pessoas para conseguirem, com a sua 
competência, com a sua capacidade, com o seu mérito, com o seu desempenho, conseguir dar um 
contributo de valor para que, nos próximos anos, Cabo Verde desenvolva, aqui nestas dez ilhas, a um 
ritmo muito mais acelerado do que aquele a que estamos acostumados até este momento. 
 
Os desafios aqui apontados exigem de todos nós uma capacidade redobrada de trabalho e de 
qualificação. E, é precisamente por isso que pensamos que, para além do reforço do ensino secundário, 
para além da generalização da formação profissional, temos que pensar já, agora, numa perspectiva de 
uma Nação, de um arquipélago, de ilhas espalhados pelo mundo, na Universidade de Cabo Verde. 
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Para nós, a Universidade de Cabo Verde é um elemento fundamental de articulação, de integração, no 
todo nacional, de todas as ilhas, de todas as diásporas. Para nós é fundamental pensarmos a 
Universidade de Cabo Verde com a ideia de que Cabo Verde é um país de diásporas e que é necessário 
concebermos uma Universidade que possa ser um elemento criador, de geração de novas ideias, um 
elemento fundamental na projecção de um novo Cabo Verde, que nos permita assumir com maior 
qualidade, com mais protagonismo, o futuro que todos almejamos para Cabo Verde. 
 
Para nós, a Universidade é fundamental e temos que trabalhar, de construir conjuntamente esse projecto 
de Universidade. E, temos que trabalhar para que as elites cabo-verdianas espalhadas pelo mundo 
possam ter uma orientação mais forte, no sentido de apoiar a criação de novos recursos intelectuais, de 
novos recursos espirituais, para o desenvolvimento de Cabo Verde. Temos que trabalhar no sentido de 
contribuir para que as elites cabo-verdianas no país ou na diáspora, possam dar um contributo mais forte, 
financiando a dinâmica do desenvolvimento de Cabo Verde. 
 
Já havíamos lançado a ideia da criação de um fundo de investimento das comunidades na diáspora para 
investimentos em Cabo Verde e, pensamos que é uma ideia que devemos consolidar, no sentido de 
garantirmos uma participação mais forte das comunidades, no desenvolvimento das ilhas de Cabo Verde. 
 
Ouvimos com atenção as conclusões e recomendações que saíram deste Congresso e, digo-vos com 
sinceridade que, se conseguirmos, em conjunto, realizar essas recomendações, conseguiremos fazer 
com que Cabo Verde seja efectivamente considerado um grande país. É que nós, para onde quer que 
seja que nós vamos, o coração de Cabo Verde bate extremamente forte. 
 
Queria vos felicitar e dizer que espero todos, quando regressem para as vossas ilhas onde residem, leve 
uma mensagem de amizade, de solidariedade, de todos os cabo-verdianos que aqui estão. 
 
Para o próximo Conselho de Ministros levaremos uma proposta de aprovação do ano 2002 como o ano 
das segundas gerações da diáspora cabo-verdiana. Com essa proclamação, exige-se que criemos uma 
comissão para o estabelecimento de um conjunto de realizações para que não se esgote na proclamação, 
para que seja mais uma semente que lançamos na terra e, que esta semente consiga germinar e dê 
novos frutos. Assim, quando chover, vou-vos buscar para virmos dançar. 
 
Obrigado. 
 
 
CELINA PEREIRA 
 
Obrigada Senhor Primeiro-ministro e, parabéns, em nome de todos nós, sobretudo, em nome dos jovens 
aqui representados e presentes nesta sala e neste III Congresso, por esta proposta que nos enche a 
todos do maior prazer, de 2002 como o ano das segundas gerações. 
 
E eu permito-me, aqui, para finalizar, trazer-vos um poeta maior com duas quadras muito pequenas. 
Gabriel Mariano persegue-me há muito tempo e quero deixar-vos este recado do Gabriel Mariano, não é o 
meu recado: 
 

Nu tem ki djunta môn 
Nu tem ki finka pé 
Si cinco moré morto 
Otu cincu tem ki bai 
Nu bai nha guentis, nu bai 
Nu bai ó povo, nu bai 
Morabi ku mon ficado 
Valenti ku pé finkadu 
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